
 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SINDICATO NACIONAL - ABAIXO A 

DITADURA: POR MEMÓRIA, VERDADE E JUSTIÇA! 

 

Mais uma vez, o Ministério da Defesa do governo do agitador fascista, 

Jair Bolsonaro, faz apologia do golpe empresarial-militar de 1964, ao completar 58 anos 

desse lamentável episódio da história brasileira. A nota assinada pelo ministro dessa 

pasta tenta, mais uma vez, subverter a verdade histórica e movimentar segmentos 

reacionários e neofascistas no atual cenário político brasileiro. Mas, em defesa da 

memória, verdade e justiça não podemos deixar de repudiar e registrar o que 

representou esse período ditatorial.  

Os governos dos generais, durante 21 anos, estiveram a serviço dos 

interesses da burguesia interna e do imperialismo. Foi um período de profundo arrocho 

salarial, articulado com uma grande repressão política sobre o(a)s trabalhadore(a)s e 

suas manifestações, a exemplo das greves de Osasco, Contagem e do ABC paulista. 

Para além desses procedimentos, a ditadura interveio nas universidades públicas e 

privadas, ademais de agir de forma violenta contra as populações indígenas, 

camponesas, quilombolas e ribeirinhas. 

Os espaços da democracia formal e da vida política nacional foram 

violentamente contingenciados pela lógica da destruição das liberdades democráticas. A 

marca indelével desse período de exceção passa pela cassação dos direitos políticos de 

milhares de militantes e pelo terrorismo de Estado. A ditadura prendeu milhares de 

opositore(a)s, inclusive religioso(a)s; torturou um conjunto expressivo de lutadore(a)s 

sociais; obrigando, por sua ação policialesca e persecutória, que centenas de lideranças 

políticas, sindicais, estudantis, religiosas, populares e intelectuais procurassem o exílio 

como forma de sobrevivência física e política. 

Com base em dados oficiais, sabemos que a ditadura empresarial-militar 

matou 434 mulheres e homens que resistiam nas trincheiras das lutas antiditatoriais. No 

âmbito desse quadro histórico, descortina-se a profunda repressão contra a Universidade 

brasileira. Esse ataque foi articulado a partir da ideologia da “segurança nacional”, cujo 

elemento central era pautado no combate ao chamado “inimigo interno”. Para efetuar 

essa repressão terrorista, os governos militares usaram os aparelhos de repressão do 

Estado de exceção, a exemplo do Serviço Nacional de Informações (SNI), Polícia 



 

 

Federal, Assessoria Especial de Segurança e Informação (AESI), Centro de Informações 

da Marinha (CENIMAR), Centro de Informações de Segurança da Aeronáutica (CISA), 

Centro de Informações do Exército (CIE), Destacamento de Operações de Informação - 

Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI), etc. No contexto dessa repressão à 

Universidade, a ditadura matou 119 membro(a)s da comunidade acadêmica no Brasil 

(97 homens e 22 mulheres), entre professore(a)s, estudantes e um técnico-

administrativo. 

Assim como, durante o período de exceção, combatemos e vencemos a 

ditadura, agora, mais do que nunca, precisamos avançar na firme unidade de ação para 

derrotar os golpistas de sempre, os neofascistas; defender a Universidade pública 

brasileira e os serviços públicos. Avançaremos na defesa das liberdades democráticas, 

na luta contra a tirania e em defesa da nossa classe. 

Essa atitude do Ministério da Defesa merece o nosso mais profundo 

repúdio. 

 

Por nosso(a)s morto(a)s nem um minuto de silêncio, toda uma vida de 

combate! 

Ditadura nunca mais! 

 

 

 

Brasília (DF), 07 de abril de 2022. 
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